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RETIFICAÇÃO I DO EDITAL DE PROCESSO SELETIVO EMERGENCIAL N° 03/2019

PAULO ROBERTO WEISS, PREFEITO MUNICIPAL DE RODEIO, no uso de suas atribuições legais, nos termos do artigo 37 da Constituição Federal e Lei Orgânica Municipal, TORNA PÚBLICO que realizará PROCESSO SELETIVO EMERGENCIAL 03/2019 para formação de CADASTRO RESERVA de vagas temporárias de categorias funcionais para o ano de 2019, constantes nos Quadros de Pessoal da Administração Pública Municipal, o qual reger-se-á pelas instruções especiais contidas neste Edital e demais disposições legais vigentes. De acordo com o item 2, 7, 10, 12 e ANEXO II deste Edital de Processo Seletivo, RETIFICA o Edital, nos seguintes termos:

ONDE SE LÊ
	
2. DOS CARGOS E DAS VAGAS
2.1. O candidato concorrerá às vagas para os seguintes cargos:
2.2. Quadro de vagas
	CARGO
	CARGA HORÁRIA SEMANAL
	
SALÁRIO
	
VAGAS
	FORMAÇÃO/MÍNIMA

	Médico da Família (ESF)


	 40 Horas
	R$ 11.868,96
	Cadastro Reserva 
	Formação Superior completa em Medicina e registro no Conselho Regional de Medicina.


CR = CADASTRO RESERVA
7. DA REALIZAÇÃO DA PROVA E DA DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS

7.1. Para o cargo de Médico da Família, a prova escrita será realizada no dia 04 de Junho de 2019, com início às 14 horas. O local de realização: Centro Pastoral Frei Benjamin Anzolin, sito a Rua Barão do rio Branco, n.1140, Bairro Centro, Rodeio/SC;
7.2. Para a realização da prova, o candidato terá tempo máximo de prova será de 02(duas) horas.
7.3. Durante a prova não será permitido comunicar-se com os demais candidatos ou pessoas estranhas ao Processo Seletivo, bem como consultar livros ou apontamentos.
7.3.1. Não poderá ausentar-se do recinto, a não ser momentaneamente, em casos especiais e na presença de fiscal.
7.3.2. Não poderá fazer uso de telefone celular, relógios ou qualquer outro equipamento eletrônico ou de comunicação.
7.3.3. Não poderá ter nenhum pertence do candidato sobre a mesa, somente a caneta e material da prova.
7.3.4. O uso de qualquer material, objeto ou equipamento não permitido no local da prova, corredores ou banheiros, implicará na exclusão do candidato do Processo Seletivo, sendo atribuída nota zero à prova objetiva.
7.3.5. Não será permitido ter comportamento agressivo e descortês com qualquer pessoa envolvida na aplicação das provas.
7.3.6. O candidato que tumultuar e interromper ou prejudicar de alguma forma a aplicação da prova, será desclassificado do Processo Seletivo.
7.4. O envelope contendo as provas será aberto por dois candidatos ou caso número de inscritos inferior ao número, poderá ser assinado por integrantes da Comissão, que comprovarão os respectivos lacres e assinarão, juntamente com o fiscal, o termo de abertura dos mesmos.
7.5. Na hipótese de ocorrer anulação de questões, as mesmas serão consideradas como respondidas corretamente por todos os candidatos.
7.6. O resultado com a classificação prévia será publicado no dia 07/06/2019 a partir das 17 horas, em caso de interposição de recurso, o candidato deverá encaminhar o pedido de recurso por escrito, e protocolar na Secretaria Municipal de Saúde, localizada na Rua Giacomo Furlani, 450, Centro, anexa a Unidade de Saúde Avançada até o dia 10/06/2019 até as 16:30 horas; onde será julgado pela Comissão Permanente de acompanhamento de processo seletivo da Secretaria Municipal de Saúde, conforme decreto executivo Nº 4502 de 01/02/18. O resultado final será publicado no dia 14/06/2019 após as 17 horas.
10.  PARA A INVESTIDURA NO CARGO DO PROCESSO SELETIVO, O CANDITADO APROVADO DEVERÁ, OBRIGATORIAMENTE, PREENCHER OS REQUISITOS A SEGUIR:

10.1. Para tomar posse no cargo, o candidato aprovado no processo seletivo deverá, obrigatoriamente, preencher os requisitos a seguir:

10.1.1 - Ter nacionalidade brasileira ou equivalente;
10.1.2 - Ter idade mínima de 18 (dezoito) anos;
10.1.3 - Ter aptidão física e mental, demonstrada por atestado médico, fornecido por médico designado pelo Município após a apreciação dos exames e dos demais documentos de que trata este Edital do processo seletivo, os quais são de responsabilidade do candidato;
10.1.4 - Comprovar habilitação mínima exigida pelo Edital do Processo Seletivo;
10.1.5- Carteira de Identidade;
10.1.6 - Cadastro de Pessoa Física – CPF;
10.1.7 - Título de Eleitor e comprovante de quitação eleitoral;
10.1.8 - Carteira de Reservista ou equivalente (somente para os candidatos do sexo masculino);
10.1.9 - Comprovante de escolaridade ou da FORMAÇÃO EXIGIDA PARA O CARGO (Certificado de conclusão de curso);
10.1.10 - Certidão de nascimento dos filhos menores de 21 anos;
10.1.11 - Certidão de nascimento e carteirinha de vacinação dos filhos menores de 14 anos;
10.1.12 - Certidão de casamento ou união estável;
10.1.13 - Data de nascimento do(a) companheiro(a) cônjuge/esposo(a);
10.1.14 - Atestado médico;
10.1.15 - 01 foto 3x4;
10.1.16 - PIS/PASEP (frente e verso); 
10.1.17 - Número da conta-corrente;
10.1.18 - Declaração de bens ou cópia da declaração do Imposto de Renda
10.1.19 - Declaração de não possuir acúmulo de cargo ou função pública, exceto os previstos em Lei;
10.1.20 - Relação de tempo anterior;
10.1.21- Cópia da Carteira de Trabalho;
10.1.22 - Comprovante de residência. Para o cargo de agente comunitário de saúde, o candidato aprovado deve comprovar residência correspondente ao bairro descrito no cargo. 
10.1.23 - Registro no Conselho de Classe, (órgão fiscalizador do exercício da profissão).
 10.1.24 – Declaração de não ter sofrido nenhuma penalidade em cargo público.
10.1.25 – Caso o aprovado não possuir e nem apresentar no ato da contratação os requisitos acima, será desclassificado.

12. DAS ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS: 

12  Médico da Família

- Realizar consultas clínicas aos usuários da sua área adstrita (Conforme necessidade da Gestão);
- Executar as ações de assistência integral em todas as fases do ciclo de vida: criança, adolescente, mulher, adulto e idoso;
- Realizar consultas e procedimentos na USF e, quando necessário, no domicílio;
- Realizar as atividades clínicas correspondentes às áreas prioritárias na intervenção na Atenção Básica, definidas pela Norma Operacional da Assistência à Saúde - NOAS 2001;
- Avaliar a atuação clínica à prática da saúde coletiva;
- Fomentar a criação de grupos de patologias específicas, como de hipertensos, de diabéticos, de saúde mental, etc.;
- Realizar o pronto atendimento médico nas urgências e emergências;
- Encaminhar aos serviços de maior complexidade, quando necessário, garantindo a continuidade o tratamento na USF, por meio de um sistema de acompanhamento e referência e contra-referência;
- Realizar pequenas cirurgias ambulatoriais;
- Indicar internação hospitalar;
- Solicitar exames complementares;
- Verificar e atestar óbito;
- Executar outras atividades correlatas à função e/ou determinadas pelo superior imediato.

ANEXO II

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DA PROVA OBJETIVA
LÍNGUA PORTUGUESA:
Compreensão de textos – Textos não literários de diversos tipos, textos literários de autores brasileiros: crônica, conto, novela, romance, poema, teatro. Literatura – A literatura brasileira: das origens aos nossos dias. Conhecimento linguístico – Morfossintaxe: o nome e seus determinantes. O verbo. As palavras de relação – Estrutura do período, da oração e da frase – Concordância nominal e verbal – Regência nominal e verbal – Colocação pronominal – Estrutura do parágrafo – Ortografia, acentuação e pontuação. Estilística: Denotação e conotação. Figuras de linguagem: figuras de palavras, figuras de sintaxe e figuras de pensamento.
CONHECIMENTOS GERAIS:
História e geografia do Mundo, do Brasil, de Santa Catarina e de Rodeio. Aspectos econômicos, políticos e sociais do mundo, do Brasil, de Santa Catarina e de Rodeio. Atualidades do Brasil e do mundo. Esportes, turismo e lazer. Economia mundial, nacional, estadual e municipal. Aspectos de Ciências, Cultura, Cinema, Artes e Tecnologia.

 CONTEÚDO DE CONHECIMENTO ESPECÍFICO:

Médico de Família

Saúde e doença: história natural e prevenção de doenças. Indicadores de saúde: mortalidade, morbidade e fecundidade. Sistemas de informação e vigilância epidemiológica. Reforma sanitária e modelos assistenciais. Sistema Único de Saúde: princípios, diretrizes e regulamentação. Hipertensão arterial, cardiopatia isquêmica, insuficiência cardíaca, miocardiopatias e valvulopatias, arritmias cardíacas; Doenças pulmonares: asma brônquica e doença pulmonar obstrutiva crônica; embolia pulmonar; pneumonias e abscessos pulmonares; doença pulmonar intersticial; hipertensão pulmonar; Doenças gastrointestinais e hepáticas: úlcera péptica, doenças intestinais inflamatórias e parasitárias, diarréia, colelitiase e colecistite, pancreatite, hepatites virais e hepatopatias tóxicas, insuficiência hepática crônica; Doenças renais: insuficiência renal aguda e crônica, glomerulonefrites, síndrome nefrótica, litíase renal; Doenças endócrinas: diabetes mellitus, hipotireoidismo e hipertireoidismo, tireoidite e nódulos tireoidianos, distúrbios das glândulas supra-renais, distúrbios das glândulas paratireóides; Doenças reumáticas: artrite reumatóide, espondiloartropatias, colagenoses, gota; Doenças infecciosas e terapia antibiótica; Doenças e agravos de notificação compulsória; Distúrbios hidroeletrolíticos e acidobásicos; Exames complementares invasivos e não-invasivos de uso corriqueiro na prática clínica diária; Atuação ao paciente em situação de Urgência e Emergência clinica. Legislação da Saúde: Constituição Federal de 1988; Lei n. 8.142/1990 e Lei n. 8.080/1990; Norma Operacional Básica do Sistema Único de Saúde - NOB-SUS/1996; Norma Operacional da Assistência à Saúde - NOAS - SUS/2001, Programa de Saúde da Família. 

LEIA-SE:
2. DOS CARGOS E DAS VAGAS
2.1. O candidato concorrerá às vagas para os seguintes cargos:
2.2. Quadro de vagas
	CARGO
	CARGA HORÁRIA SEMANAL
	
SALÁRIO
	
VAGAS
	FORMAÇÃO/MÍNIMA

	Médico da Família (ESF)


	 40 Horas
	R$ 11.868,96
	Cadastro Reserva 
	Formação Superior completa em Medicina e registro no Conselho Regional de Medicina.

	Agente Comunitário de Saúde (microarea - Bairro Ipiranga)
	40 Horas
	R$ 1.250,00
	Cadastro Reserva 
	Ensino Fundamental


CR = CADASTRO RESERVA

7. DA REALIZAÇÃO DA PROVA E DA DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS

7.1. Para o cargo de Médico da Família e Agente Comunitário de Saúde, a prova escrita será realizada no dia 04 de Junho de 2019, com início às 14 horas. O local de realização: Centro Pastoral Frei Benjamin Anzolin, sito a Rua Barão do rio Branco, n.1140, Bairro Centro, Rodeio/SC;
7.2. Para a realização da prova, o candidato terá tempo máximo de prova será de 02(duas) horas.
7.3. Durante a prova não será permitido comunicar-se com os demais candidatos ou pessoas estranhas ao Processo Seletivo, bem como consultar livros ou apontamentos.
7.3.1. Não poderá ausentar-se do recinto, a não ser momentaneamente, em casos especiais e na presença de fiscal.
7.3.2. Não poderá fazer uso de telefone celular, relógios ou qualquer outro equipamento eletrônico ou de comunicação.
7.3.3. Não poderá ter nenhum pertence do candidato sobre a mesa, somente a caneta e material da prova.
7.3.4. O uso de qualquer material, objeto ou equipamento não permitido no local da prova, corredores ou banheiros, implicará na exclusão do candidato do Processo Seletivo, sendo atribuída nota zero à prova objetiva.
7.3.5. Não será permitido ter comportamento agressivo e descortês com qualquer pessoa envolvida na aplicação das provas.
7.3.6. O candidato que tumultuar e interromper ou prejudicar de alguma forma a aplicação da prova, será desclassificado do Processo Seletivo.
7.4. O envelope contendo as provas será aberto por dois candidatos ou caso número de inscritos inferior ao número, poderá ser assinado por integrantes da Comissão, que comprovarão os respectivos lacres e assinarão, juntamente com o fiscal, o termo de abertura dos mesmos.
7.5. Na hipótese de ocorrer anulação de questões, as mesmas serão consideradas como respondidas corretamente por todos os candidatos.
7.6. O resultado com a classificação prévia será publicado no dia 07/06/2019 a partir das 17 horas, em caso de interposição de recurso, o candidato deverá encaminhar o pedido de recurso por escrito, e protocolar na Secretaria Municipal de Saúde, localizada na Rua Giacomo Furlani, 450, Centro, anexa a Unidade de Saúde Avançada até o dia 10/06/2019 até as 16:30 horas; onde será julgado pela Comissão Permanente de acompanhamento de processo seletivo da Secretaria Municipal de Saúde, conforme decreto executivo Nº 4502 de 01/02/18. O resultado final será publicado no dia 14/06/2019 após as 17 horas.
10.  PARA A INVESTIDURA NO CARGO DO PROCESSO SELETIVO, O CANDITADO APROVADO DEVERÁ, OBRIGATORIAMENTE, PREENCHER OS REQUISITOS A SEGUIR:

10.1. Para tomar posse no cargo, o candidato aprovado no processo seletivo deverá, obrigatoriamente, preencher os requisitos a seguir:

10.1.1 - Ter nacionalidade brasileira ou equivalente;
10.1.2 - Ter idade mínima de 18 (dezoito) anos;
10.1.3 - Ter aptidão física e mental, demonstrada por atestado médico, fornecido por médico designado pelo Município após a apreciação dos exames e dos demais documentos de que trata este Edital do processo seletivo, os quais são de responsabilidade do candidato;
10.1.4 - Comprovar habilitação mínima exigida pelo Edital do Processo Seletivo;
10.1.5- Carteira de Identidade;
10.1.6 - Cadastro de Pessoa Física – CPF;
10.1.7 - Título de Eleitor e comprovante de quitação eleitoral;
10.1.8 - Carteira de Reservista ou equivalente (somente para os candidatos do sexo masculino);
10.1.9 - Comprovante de escolaridade ou da FORMAÇÃO EXIGIDA PARA O CARGO (Certificado de conclusão de curso);
10.1.10 - Certidão de nascimento dos filhos menores de 21 anos;
10.1.11 - Certidão de nascimento e carteirinha de vacinação dos filhos menores de 14 anos;
10.1.12 - Certidão de casamento ou união estável;
10.1.13 - Data de nascimento do(a) companheiro(a) cônjuge/esposo(a);
10.1.14 - Atestado médico;
10.1.15 - 01 foto 3x4;
10.1.16 - PIS/PASEP (frente e verso); 
10.1.17 - Número da conta-corrente;
10.1.18 - Declaração de bens ou cópia da declaração do Imposto de Renda
10.1.19 - Declaração de não possuir acúmulo de cargo ou função pública, exceto os previstos em Lei;
10.1.20 - Relação de tempo anterior;
10.1.21- Cópia da Carteira de Trabalho;
10.1.22 - Comprovante de residência. Para o cargo de agente comunitário de saúde, o candidato aprovado deve comprovar residência correspondente ao bairro (microarea) descrito no cargo. 
10.1.23 - Registro no Conselho de Classe, (órgão fiscalizador do exercício da profissão).
 10.1.24 – Declaração de não ter sofrido nenhuma penalidade em cargo público.
10.1.25 – Caso o aprovado não possuir e nem apresentar no ato da contratação os requisitos acima, será desclassificado.

12. DAS ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS: 

12.1 Médico da Família

- Realizar consultas clínicas aos usuários da sua área adstrita (Conforme necessidade da Gestão);
- Executar as ações de assistência integral em todas as fases do ciclo de vida: criança, adolescente, mulher, adulto e idoso;
- Realizar consultas e procedimentos na USF e, quando necessário, no domicílio;
- Realizar as atividades clínicas correspondentes às áreas prioritárias na intervenção na Atenção Básica, definidas pela Norma Operacional da Assistência à Saúde - NOAS 2001;
- Avaliar a atuação clínica à prática da saúde coletiva;
- Fomentar a criação de grupos de patologias específicas, como de hipertensos, de diabéticos, de saúde mental, etc.;
- Realizar o pronto atendimento médico nas urgências e emergências;
- Encaminhar aos serviços de maior complexidade, quando necessário, garantindo a continuidade o tratamento na USF, por meio de um sistema de acompanhamento e referência e contra-referência;
- Realizar pequenas cirurgias ambulatoriais;
- Indicar internação hospitalar;
- Solicitar exames complementares;
- Verificar e atestar óbito;
- Executar outras atividades correlatas à função e/ou determinadas pelo superior imediato.

12.2 Agente Comunitário de Saúde

- realização do cadastramento das famílias;
- participação na realização do diagnóstico demográfico e na definição do perfil sócio econômico da comunidade, na descrição do perfil do meio ambiente da área de abrangência, na realização do levantamento das condições de saneamento básico e realização do mapeamento da sua área de abrangência;
- realização do acompanhamento das micro-áreas de risco;
- realização da programação das visitas domiciliares, elevando a sua freqüência nos domicílios que apresentam situações que requeiram atenção especial;
- atualização das fichas de cadastramento dos componentes das famílias; execução da vigilância de crianças menores de 01 ano consideradas em situação de risco;
- acompanhamento do crescimento e desenvolvimento das crianças de 0 a 5 anos;
- promoção da imunização de rotina às crianças e gestantes, encaminhando-as ao serviço de referência ou criando alternativas de facilitação de acesso;
- promoção do aleitamento materno exclusivo;
- monitoramento das diarréias e promoção da reidratação oral; monitoramento das infecções respiratórias agudas, com identificação de sinais de risco e encaminhamento dos casos suspeitos de pneumonia ao serviço de saúde de referência;
- monitoramento das dermatoses e parasitoses em crianças;
- orientação dos adolescentes e familiares na prevenção de DST/AIDS, gravidez precoce e uso de drogas;
- identificação e encaminhamento das gestantes para o serviço de pré-natal na unidade de saúde de referência;
- realização de visitas domiciliares periódicas para monitoramento das gestantes, priorizando atenção nos aspectos de desenvolvimento da gestação;
- seguimento do pré-natal; sinais e sintomas de risco na gestação; nutrição;
- incentivo e preparo para o aleitamento materno; preparo para o parto;
- atenção e cuidados ao recém nascido; cuidados no puerpério;
- monitoramento dos recém nascidos e das puérperas;
- realização de ações educativas para a prevenção do câncer cérvico-uterino e de mama, encaminhando as mulheres em idade fértil para realização dos exames periódicos nas unidades de saúde de referência;
- realização de ações educativas sobre métodos de planejamento familiar;
- realização de ações educativas referentes ao climatério;
- realização de atividades de educação nutricional nas famílias e na comunidade;
- realização de atividades de educação em saúde bucal na família, com ênfase no grupo infantil;
- busca ativa das doenças infecto-contagiosas;
- apoio a inquéritos epidemiológicos ou investigação de surtos ou ocorrência de doenças de notificação compulsória;
- supervisão dos eventuais componentes da família em tratamento domiciliar e dos pacientes com tuberculose, hanseníase, hipertensão, diabetes e outras doenças crônicas;
- realização de atividades de prevenção e promoção de saúde do idoso;
- identificação dos portadores de deficiência psicofísica com orientação aos familiares para o apoio necessário no próprio domicilio;
- incentivo a comunidade na aceitação e inserção social dos portadores de deficiência psicofísica;
- orientação às famílias e à comunidade para a prevenção e o controle das doenças endêmicas;
- realização de ações educativas para preservação do meio ambiente;
- realização de ações para a sensibilização das famílias e da comunidade para abordagem dos direitos humanos;
- estimulação da participação comunitária para ações que visem a melhoria da qualidade de vida da comunidade;
- outras ações e atividades a serem definidas de acordo com prioridades locais.da área de abrangência, a realização do levantamento das condições de saneamento básico e realização do mapeamento da área de abrangência dos ACS sob sua responsabilidade.

ANEXO II

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DA PROVA OBJETIVA
LÍNGUA PORTUGUESA:
Compreensão de textos – Textos não literários de diversos tipos, textos literários de autores brasileiros: crônica, conto, novela, romance, poema, teatro. Literatura – A literatura brasileira: das origens aos nossos dias. Conhecimento linguístico – Morfossintaxe: o nome e seus determinantes. O verbo. As palavras de relação – Estrutura do período, da oração e da frase – Concordância nominal e verbal – Regência nominal e verbal – Colocação pronominal – Estrutura do parágrafo – Ortografia, acentuação e pontuação. Estilística: Denotação e conotação. Figuras de linguagem: figuras de palavras, figuras de sintaxe e figuras de pensamento.
CONHECIMENTOS GERAIS:
História e geografia do Mundo, do Brasil, de Santa Catarina e de Rodeio. Aspectos econômicos, políticos e sociais do mundo, do Brasil, de Santa Catarina e de Rodeio. Atualidades do Brasil e do mundo. Esportes, turismo e lazer. Economia mundial, nacional, estadual e municipal. Aspectos de Ciências, Cultura, Cinema, Artes e Tecnologia.

 CONTEÚDO DE CONHECIMENTO ESPECÍFICO:

Médico de Família

Saúde e doença: história natural e prevenção de doenças. Indicadores de saúde: mortalidade, morbidade e fecundidade. Sistemas de informação e vigilância epidemiológica. Reforma sanitária e modelos assistenciais. Sistema Único de Saúde: princípios, diretrizes e regulamentação. Hipertensão arterial, cardiopatia isquêmica, insuficiência cardíaca, miocardiopatias e valvulopatias, arritmias cardíacas; Doenças pulmonares: asma brônquica e doença pulmonar obstrutiva crônica; embolia pulmonar; pneumonias e abscessos pulmonares; doença pulmonar intersticial; hipertensão pulmonar; Doenças gastrointestinais e hepáticas: úlcera péptica, doenças intestinais inflamatórias e parasitárias, diarréia, colelitiase e colecistite, pancreatite, hepatites virais e hepatopatias tóxicas, insuficiência hepática crônica; Doenças renais: insuficiência renal aguda e crônica, glomerulonefrites, síndrome nefrótica, litíase renal; Doenças endócrinas: diabetes mellitus, hipotireoidismo e hipertireoidismo, tireoidite e nódulos tireoidianos, distúrbios das glândulas supra-renais, distúrbios das glândulas paratireóides; Doenças reumáticas: artrite reumatóide, espondiloartropatias, colagenoses, gota; Doenças infecciosas e terapia antibiótica; Doenças e agravos de notificação compulsória; Distúrbios hidroeletrolíticos e acidobásicos; Exames complementares invasivos e não-invasivos de uso corriqueiro na prática clínica diária; Atuação ao paciente em situação de Urgência e Emergência clinica. Legislação da Saúde: Constituição Federal de 1988; Lei n. 8.142/1990 e Lei n. 8.080/1990; Norma Operacional Básica do Sistema Único de Saúde - NOB-SUS/1996; Norma Operacional da Assistência à Saúde - NOAS - SUS/2001, Programa de Saúde da Família. 

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS Noções Básicas sobre Saúde e Saneamento: Saúde física, mental e social; Higiene na prevenção das doenças; Necessidades nutricionais; Amamentação; Medidas profiláticas (tipos de vacinas e soros); Importância da Imunidade e tipos de Imunidade; Tipos de doenças adquiridas; Vírus e principais viroses; Bactérias patogênicas (principais doenças bacterianas); Doenças sexualmente transmissíveis; Doenças parasitárias; Epidemiologia (epidemia, endemia e pandemia); Qualidade de vida (prevenindo a hipertensão e a diabete); Planejamento familiar (métodos contraceptivos); Noções de primeiros socorros; SUS (Sistema Único de Saúde) – importância e finalidades – Lei Federal 8.080/90; Lei nº 11.350/2006. PSF (Programa Saúde da Família) – objetivos, método de trabalho, expectativas, saúde da mulher, saúde do idoso - Constituição Federal no que diz respeito à saúde. - noções de Hierarquia e relações humanas no trabalho e noções de segurança e equipamentos de segurança no trabalho; Noções de Informática Básica Sistemas operacionais Windows e Linux: sistema de arquivos; utilização dos principais recursos, aplicativos e ferramentas. Microsoft Office e BR Office: criação, edição, formatação, visualização e impressão de tetos, planilhas e apresentações; uso de fórmulas, tabelas, imagens e gráficos. Internet e Intranet; navegação e busca na Web; correio eletrônico. Segurança: softwares maliciosos; procedimentos e aplicativos de segurança; realização de cópias de segurança. Noções de ética e cidadania. Constituição Federal, Estatuto do Servidor, Lei Orgânica Municipal e outros conceitos inerentes as atribuições do cargo. Bibliografia Sugerida Livro “O Trabalho do Agente Comunitário de Saúde”, clique no link abaixo: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cd09_05a.pdf Lei nº 11.350, de 05/10/2006, para acessar a lei clique no link abaixo: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Lei/L11350.htm Mulher. Programa de controle do câncer de colo uterino e do câncer cérvicouterino e de mama. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria Executiva. Coordenação de saúde da Mulher. Serviço de assistência a saúde da mulher. Assistência ao Planejamento Familiar. Brasília, 1996. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Fundação nacional de Saúde. Centro Nacional de Epidemiologia. Guia de Vigilância Epidemiológica. Brasília, 1998. Capitulo 5.8 – Doenças Diarréicas. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Cadernos de Atenção básica 7. Hipertensão arterial sistêmica e diabete mellitus-protocolo.

Prefeitura Municipal de Rodeio, 07 de Maio de 2019.

                                          ______________________
Paulo Roberto Weiss
Prefeito de Rodeio/SC
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